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A U T O P E S Q U I S A    D A    E S P I R A L    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da espiral evolutiva é o estudo ou investigação da própria 

consciência, intra ou extrafísica, por meio da alegoria metafórica do movimento recorrente contí-

nuo e crescente no âmbito das autovivências, com o objetivo de ampliar a lucidez e o discerni-

mento pessoais em prol das autorreciclagens e incremento da automaturidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo espiral procede do idioma Latim Medieval, spiralis, e este do idioma Latim, spira, 

“que tem forma de espira”. Apareceu no Século XVII. A palavra evolutivo provém do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desen-

rolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa pela análise da recorrência evolutiva. 2.  Autopesquisa 

da circularidade evolutiva. 3.  Autoinvestigação do processo ascendente da autevolução. 4.  Auto-

pesquisa da espiral crescente lucidez-discernimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da espiral evolutiva, autopesquisa 

inicial da espiral evolutiva e autopesquisa avançada da espiral evolutiva são neologismos técni-

cos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Espiral descendente lucidez–senso comum. 2.  Círculo vicioso hipo-

lucidez-indiscernimento. 3.  Autorrepetição ilúcida das experiências. 4.  Reincidência nas expe-

riências sem questionamentos. 5.  Robéxis. 6.  Perpetuação das automimeses. 

Estrangeirismologia: os acréscimos ao próprio background autopesquisistico; o upgra-

de autopesquisístico; o encaixe de neopeça no puzzle autopesquisístico; o breakthrough do auto-

questionamento; a dedicação ao self-knowledge; a open mind; a autopesquisa do replay; a investi-

gação do revival; o always questioning; o Autopesquisarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocientificidade evolutiva. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não corrigir nossas falhas é o mes-

mo que cometer novos erros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Insanidade é continuar fazendo sempre 

a mesma coisa e esperar resultado diferente (Albert Einstein, 1879–1955). 

Proverbiologia: – Errar é humano, persistir no erro é burrice. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acervo. O acervo de experiências pessoais, quando composto, tende a expandir 

a autoconsciencialidade através da cosmovisão”. 

2.  “Autocognição. Em geral, na crise de crescimento evolutivo, ocorre o incremento 

evidente da autocognição”. 

3.  “Autocognições. Quem declara as próprias limitações da cognição, melhora a compe-

tência nas abordagens às neocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; o holopensene da autorreflexão; o holopensene da autoconsciencialidade;  

o holopensene da autorrecin; o holopensene da Evoluciologia; o holopensene do semperaprenden-

te; os autopensenes; a autopensenidade; os repensenes lúcidos; a repensenidade; os maturopense-

nes; a maturopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropenseni-
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dade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopen-

senidade racional; a autopensenidade discernidora de holopensenes; os pesquisopensenes; a pes-

quisopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; a autopensenização omnicrítica; o holopensene da autorresponsabilidade 

evolutiva; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa da espiral evolutiva; o paradigma consciencial aplicado, capaz 

de acelerar a evolução; o autodiscernimento evolutivo; o autodidatismo ininterrupto em prol da 

espiral ascendente evoluciológica; o ato de ver e enxergar; o compartilhamento gratuito das des-

cobertas; as autopesquisas continuadas de fatos repetitivos; a evolução pesquisística pessoal; os 

caminhos não retilíneos de crescimento intraconsciencial; as reflexões promovidas pela análise do 

périplo evolutivo; as repetições necessárias; as repetições inerentes à autorreeducação evolutiva;  

a paciência para a maturação das ideias; as interpretações feitas conforme o conhecimento pes-

soal; a vivência ampliando a cognição; a repetição esquadrinhada das vivências trazendo refle-

xões e neointerpretações; a interpretação da autexperimentação ampliando a lucidez e o discerni-

mento evolutivo; a autexperimentação ampliando o próprio banco de dados; a compreensão da 

experiência promovendo o amadurecimento; a vontade e a necessidade íntima de discernir sobre 

os fatos experenciados; o antidesperdício evolutivo da atual vida intrafísica; a análise de fatos re-

correntes com maturidade; a reavaliação constante das experiências; o aprofundamento do proble-

ma enquanto agente desencadeante de pesquisa; o tema em stand by aguardando futuras experi-

mentações para melhor entendimento; o encadeamento de experiências similares despertando  

a curiosidade pesquisística; o contraponto entre determinismo e livre arbítrio da conscin; o des-

conforto íntimo apontando a necessidade de mudar; os neovieses perspectivados em função dos 

fatos e parafatos; a busca pela acabativa dos projetos de autopesquisa; o abertismo neocognitivo; 

as repercussões do autexemplarismo perante as companhias intra e extrafísicas; o abertismo às 

novas ideias; as reverberações da recin sobre as consciências do grupocarma; o reinício das auto-

pesquisas; a interassistência possibilitando ingresso no fluxo reciclogênico; a desconstrução das 

próprias verdades absolutas contribuindo para avançar na espiral evolutiva por meio das autorre-

ciclagens; a libertação possibilitando alcançar novos patamares evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o investimento no 

autodesenvolvimento parapsíquico como acelerador evolutivo favorecendo maior lucidez perante 

os fatos e parafatos; o autotaquipsiquismo; a hiperacuidade instantânea; o parapsiquismo impres-

sivo; a clarividência; o conteúdo do fenômeno parapsíquico; os parafatos apreendidos e não 

compreendidos; a lucidez quanto à seriexialidade; o fomento do discernimento multidimensional; 

a tenepes interassistencial; as interassistências multidimensionais patrocinadas pelas evocações 

pesquisísticas da espiral evolutiva; a multidimensionalidade atuando no aqui e agora; a sucessão 

dos parafatos; a paracomunicação do fluxo do Cosmos através das sincronicidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo omniquestionamento-autodiagnóstico-autenfrentamento; 

o sinergismo recorrência de fatos–intensificação dos questionamentos; o sinergismo causa-efei-

to; o sinergismo autopesquisa–reciclagem existencial–evolução; o sinergismo autexperimenta-

ção-autopesquisas; o sinergismo egocarma-grupocarma; o sinergismo espiral ascendente de lu-

cidez–discernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio do autoconhecimento; o princípio de os fatos orientarem  

a pesquisa; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético; o princípio da 

recomposição grupocármica em espiral; o principio de utilizar o tempo intrafísico em favor das 

recins; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio das recorrências fomentando as 

autopesquisas. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com megafoco na autopesquisa em 

prol das recins evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva ascendente; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria da evolução compulsória; a teoria da análise comparativa; a teoria da interpreta-

ção dos fatos e parafatos; a teoria da sincronicidade; a teoria do sobrepairamento analítico. 

Tecnologia: o desenvolvimento, validação, implementação e aperfeiçoamento das técni-

cas de viver evolutivamente; o repertório de estudos sobre as neotécnicas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando as autopesquisas;  

o voluntariado na Conscienciologia ao modo de aporte evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico diário da intra e extrafisicalidade;  

a docência ao modo de laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da autopesquisa da espiral evolutiva; os efeitos das 

atualizações conscienciais; o efeito das recorrências enquanto resultante do determimismo evo-

lutivo; o efeito das ações repercutindo na espiral evolutiva; o efeito do autoconhecimento;  

o efeito reciclogênico da autopesquisa; o efeito de diagnosticar os gargalos intraconscenciais. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses e paraneossinapses otimizada pela auto-

pesquisa da espiral evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo investigar-raciocinar-solucionar; o ciclo 

cognoscente de neoabordagens sobre o mesmo tema; o ciclo causa-efeito-neocausa-neoefeito;  

o ciclo de erros e acertos existenciais; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo recin-auto-

coerência; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo ascendente da espiral evolutiva; o ciclo dos desa-

fios evolutivos; o ciclo autorganização–ortopensenidade–lucidez paracerebral; o ciclo conscien-

cioterápico; o ciclo das autossuperações. 

Binomiologia: o binomio fato-parafato; o binômio Experimentologia-Autopesquisolo-

gia; o binômio percepção-parapercepção; o binômio espiral ascendente–evolução; o binômio 

progressivo autolucidez-autodiscernimento; o binômio depuração intraconsciencial (recin)–de-

puração extraconsciencial (recéxis); o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica;  

o binômio razão-discernimento. 

Interaciologia: a autexperimentação embasando a interação autopesquisa-autocogni-

ção-autorreciclagens-autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação viabiliza-

do pela pesquisa da espiral evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo espiral ascendente evolutiva / condição estagnadora 

da periconsciencialidade; o antagonismo excesso de possibilidades / escassez de discernimento; 

o antagonismo autoconscientização multidimensional (AM) / automatismo existencial; o antago-

nismo autonomia cosmoética / robéxis; o antagonismo neoposturas evolutivas / automimeses;  

o antagonismo inteligência evolutiva (IE) / ignorância antievolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de as retroperspectivas poderem gerar neoperspectivas;  

o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo evolutivo de quanto mais preencher as 

próprias lacunas cognitivas, mais vislumbrar a dimensão do incognoscível; o paradoxo de a in-

coerência aparente (Intrafisicologia) poder ser coerência evolutiva (Extrafisicologia); o parado-

xo do desconforto emocional causado pela recuperação da lucidez. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a proexocra-

cia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; as leis da Evoluciologia apli-

cadas às renovações conscienciais; a lei do maior esforço aplicada à abordagem parapsíquica. 
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Filiologia: a lucidofilia; a discernimentofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a autopes-

quisofilia; a recinofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a bibliofobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia; a recino-

fobia; a pesquisofobia; a ideofobia; a neofobia. 

Maniologia: a investigação das autexperiências explicitadas nas manias conscienciais. 

Mitologia: a queda do mito do acaso; o mito da aceleração da espiral evolutiva com 

base no esforço sem autodiscernimento. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a criticoteca; a experi-

mentoteca; a cognoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a recinoteca; 

a conscienciometroteca; a pensenoteca; a convivioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; 

a Reciclologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Intenciono-

logia; a Voliciologia; a Multidimensiologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin determinada; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sensitivo; o semperaprendente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sensitiva; a semperaprendente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens autocomprobator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens discernens; o Homo 

sapiens autocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa inicial da espiral evolutiva = aquela oriunda das repetições 

de experiências similares intrafísicas da consciência, sinalizadoras de mudanças necessárias, mas 

com baixo grau de lucidez; autopesquisa avançada da espiral evolutiva = aquela oriunda das re-

petições de experiências similares intra e extrafísicas da consciência lúcida e com discernimento 

quanto ao próprio processo evolutivo. 
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Culturologia: a cultura da lucidez consciencial; a cultura do discernimento evolutivo;  

a cultura da autopesquisa; a cultura do autoconhecimento; a cultura da atenção constante; a cul-

tura da percuciência; a cultura da reflexão. 

 

Maturologia. Tendo em vista a Evoluciologia, a Natureza, a Tecnologia e a evolução da 

consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega no tempo certo através da maturidade, ex-

pressando simultaneamente constância e repetição, dinâmica e paciência, prioridade e autodiscer-

nimento expandidos. 

Repensenes. Sob a ótica da Evoluciologia, os autexperimentos ampliam a própria cogni-

ção, permitindo a releitura dos atos e repetições com maior lucidez e discernimento. A espiral as-

cendente evolutiva exige a continuação invariável de repensenes pessoais mais lúcidos, favore-

cendo o aprofundamento na autopesquisa. 

Facilitadores. Atinente à Evoluciologia, a autorreflexão, a autocriticidade, a autodesas-

sedialidade, a racionalidade e a autossustentação energética favorecem a ancoragem da espiral as-

cendente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da espiral evolutiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  da  autopesquisa:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Efeito  halo  reciclogênico:  Recinologia;  Homeostático. 

09.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

12.  Gradiente  de  lucidez:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  ESPIRAL  EVOLUTIVA  CONSTITUI 
FERRAMENTA  CAPAZ  DE  PROMOVER  AUTOCOGNIÇÃO 

APROFUNDADA,  AS  AUTORRECICLAGENS  PRIORITÁRIAS, 
E  A  DINAMIZAÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou a autopesquisa da espiral evolutiva? 

Utiliza-se da lucidez e do discernimento evolutivo para avaliar as autexperimentações sob a ótica 

do paradigma consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Corpo Fechado. Título Original: Unbreakable. País: EUA. Data: 2000. Duração: 107 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
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Direção & Roteiro: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Samuel L. Jackson; Robin Wright Penn; Spencer Treat 
Clark; Charlayne Woodard; Eamonn Walker; Laura Regan; & Michael Kelly. Produção: Barry Mendel; Sam Mercer;  

& M. Night Shyamalan. Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Steve Arnold. Fotografia: Eduardo Ser-

ra. Música: James Newton Howard. Montagem: Dylan Tichenor. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: K.N.B. 
Effects Group; & Secret Lab, The (TSL). Companhia: Touchstone Pictures; Blinding Edge Pictures; Barry Mendel Pro-

ductions; & Limited Edition Productions Inc. Sinopse: Espantoso desastre de trem choca os Estados Unidos. Todos os 

passageiros morrem, com exceção de David Dunn saindo completamente ileso do acidente, para espanto dos médicos  
e dele próprio. Buscando explicações sobre o ocorrido, David encontra o estranho e sombrio Elijah Price, apresentando 

explicações bizarras e peculiares para o fato. 

2.  Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gênero: 
Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie 

MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; 

Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny Rubin; & Ha-
rold Ramis, com base em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia 

Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de repórter, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade 

americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarçar o desapontamento, por ser  
o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no 

mesmo dia. 

3.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 

& Inglês; (em DVD). Direção & Roteiro: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; 

Buck Henry; George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: 
Ida Random. Direção de Arte: Richard Reynolds. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Montagem: David 

Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Estúdios: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller (Albert 

Brooks), morre em acidente de carro sendo encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido como sala de espera 
após a vida. Nesse local assiste a própria existência na Terra ser repassada, enfrentando medos e acaba se apaixonando por 

Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir se o joven merece 

ir para o “céu” ou voltar a renascer na Terra. 
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